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1 [bookmark: _bookmark0]INTRODUÇÃO

1.1 [bookmark: _bookmark1][bookmark: _XXXXX]XXXXX

Informações sobre o município 


1.2 [bookmark: _bookmark2]MOTIVAÇÃO DA PROPOSTA DO EMPREENDIMENTO
O manancial do XXXXXX é uma das principais sub-bacias da UGRHI-X (XXXX), possuindo aproximadamente XXX km², sendo que 41% estão no território de XXXXXX (Figura 1). O manancial abrange também os municípios de XXXXX (Figura 1). Além do abastecimento desses municípios, o manancial contribui para o abastecimento da Região da Metropolitana do XXXXXX por meio da transposição de águas do Rio XXXX  para o Sistema XXXX. Ademais, recentemente (20XX), o manancial contribui para o abastecimento da Região Metropolitana de São Paulo (RMSP) por meio da transposição de suas águas para o Sistema Cantareira através da interligação com o reservatório Atibainha. Esses atributos reforçam e justificam a classificação do manancial XXXXXX como uma bacia hidrográfica prioritária pelo Comitê das Bacias Hidrográficas do XXXX  (CBH XXX).
A crise hídrica de 2014-2015 tornou mais evidente a necessidade de tornar a sub-bacia do XXXXXX um manancial de interesse para a RMSP, a fim de assegurar o abastecimento de água para seus 21 milhões de habitantes. Diante disso, reconhece-se a necessidade do desenvolvimento e da implementação de mecanismos de gestão territorial e proteção ambiental para a manutenção da quantidade e da qualidade das águas do manancial XXXXXX.
Diante disso, com base na Lei Estadual nº 9.866/1997 (atualizada ati Lei Estadual nº 16.337/2016), iniciou-se a proposta de criação da Área de Proteção e Recuperação dos Mananciais da Sub-bacia Hidrográfica do XXXXXX (APRM-XXX) por meio da elaboração de um Plano de Desenvolvimento e Proteção Ambiental para a sub-bacia do XXXXXX (PDPA-XXX). Com a conclusão em 20XX dos estudos para subsidiar o PDPA-XXX, elaborados pela XXXX, houve a formação de um Grupo de Trabalho para a elaboração de uma minuta de Lei Específica da APRM-XXX, apresentando os frutos de seus trabalhos ao CBH XXX em 20XX.



IMAGEM 

Figura 1. Sub-bacia hidrográfica do XXXXXX e sua vegetação nativa, bem como os limites administrativos de municípios e estados.
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2 [bookmark: _bookmark3]DIAGNÓSTICO
Embora o PDPA-XXX apresente vasto diagnóstico e prognóstico ambiental da sub-bacia do XXXXXX, neste termo de referincia será feito um recorte para as questões de interesse para a restauração ecológica.
2.1 [bookmark: _bookmark4]DEMOGRAFIA
De acordo com o PDPA-XXX, havia X.XXX habitantes em 2010 (censo IBGE) na porção da sub-bacia do XXXXXX que está contida no Município de XXXX, com projeção para X.XXX em 2015 e X.XXX em 2035. Em termos de população flutuante, estimavam-se X.XXX pessoas, com projeção de 22.603 em 2035. Portanto, as projeções apontam que haverá aumento demográfico nessa porção da zona rural XXXX. Isso significa a pressão sobre os recursos naturais desta região aumentará.
2.2 [bookmark: _bookmark5]ORDENAMENTO TERRITORIAL
Em termos de área, a sub-bacia do XXXXXX possui aproximadamente 1.300 km², sendo que 41 % dela (~530 km²) está contida em XXXX. Neste sentido, o Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado de XXXXXX (PDDI, Lei Complementar Municipal nº XX/20XX) delimita tris macrozonas rurais na sub-bacia do XXXXXX. A Figura 2 ilustra essas macrozonas e o Quadro 1 conceitua elas e seus respectivos objetivos. 
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Quadro 1. Macrozonas rurais e seus objetivos (PDDI, 20XX).

	MACROZONA
	OBJETIVOS

	APA DE XXXX (APAXX)
Compreende a porção norte do distrito de XXXX, na XXXXXX, coincidente com os limites da APA Estadual de XXXX, na Bacia do XXXXXX, destacando-se pelo turismo associado aos seus atributos ambientais e seu patrimônio paisagístico, histórico e cultural.
	a) disciplinar a utilização dos recursos naturais da região, garantindo melhoria da qualidade de vida, sustentabilidade ecológico-econômica e proteção dos ecossistemas, de acordo com os objetivos e disposições do plano de manejo da APA Estadual de XXXX.

	MACROZONA DE PROTEÇÃO DE RECURSOS HÍDRICOS (MPRH)
Compreende a região das bacias do Rio XXXX, Rio XXXX, a porção sul da bacia do XXXXXX, a região das bacias do Rio XXXX, Córrego XXX e XXXX, Bacia XXX, destacando-se pela sua importância para proteção e a recuperação dos recursos hídricos, cuja ocupação deve ser planejada com vistas a racionalizar e disciplinar a utilização dos recursos naturais e a respeitar o princípio da sustentabilidade, conservando o intuito rural.
	a) preservar, conservar e recuperar os atributos e recursos naturais, sobretudo recursos hídricos superficiais e aquíferos subterrâneo;
b) orientar a ocupação de forma a compatibilizar atividades permitidas na Macrozona Rural em consonância com a proteção dos recursos hídricos; e
c) disciplinar as atividades desenvolvidas na Zona de Conservação e Amortecimento do Parque Natural Municipal XXXXXi, atendendo as diretrizes de seu plano de manejo.




	MACROZONA DE POTENCIAL TURÍSTICO (MPT)
Compreende a área de influincia da bacia do Reservatório da Represa do XXXXXX, com características distintas devido ao potencial paisagístico e a vocação turística, e que demandam controle específico que possibilite garantir a qualidade da água que alimenta o reservatório.
	a) proteger, recuperar e preservar os mananciais, os recursos naturais e o patrimônio paisagístico;
b) orientar a ocupação de forma a compatibilizar atividades permitidas na Macrozona Rural com seu potencial turístico, desde que atendida as disposições previstas em legislação vigente;
c) permitir residincias rurais, chácaras, ranchos e sítios de recreio, desde que atendidas as disposições previstas em legislação vigente.



2.3 [bookmark: _bookmark6]PAISAGEM NATURAL
2.3.1 [bookmark: _bookmark7][bookmark: _Cobertura_vegetal_nativa]Cobertura vegetal nativa da sub-bacia do XXXXXX em XXXX
O PDPA-XXX aponta que, em 2010, na porção do Município de XXXX, a APRM apresentava 33% do território com cobertura vegetal nativa. A SEUX em 2022, utilizando o Inventário Florestal do Estado de São Paulo (2020), constatou 37,47 % de cobertura vegetal nativa nessa mesma porção do território XXXX, conforme apresentado na Tabela 2.
Entretanto, ao comparar a cobertura vegetal nativa entre as macrozonas rurais do território XXXX (Tabela 1 e Figura 2), constatou-se que a MPT possui menor cobertura vegetal nativa (15,55 %). Em termos práticos, provavelmente, as propriedades da MPT não possuem adequação ambiental quanto ao cumprimento da RL que normalmente contempla a Área de Preservação Permanente (APP).
Como consequencia da menor cobertura vegetal nativa na MPT, existe uma menor conexão entre os remanescentes de vegetação, dificultando o fluxo gênico. Portanto, esse diagnóstico aponta e reforça a necessidade de restauração ecológica da MPT XXX, sendo essa a localização objeto de intervenção do presente projeto.

Tabela 1. Estimativa de remanescentes florestais com base no Inventário Florestal do Estado de São Paulo (2020).


Imagem
2.3.2 [bookmark: _bookmark8]Fatores de degradação da paisagem da MPT e suas ações mitigatórias
Os principais fatores de degradação dos elementos da paisagem na MPT (solo, água, vegetação e outros) estão relacionados a pecuária. De acordo com o CAR (2023), a pecuária é a principal atividade econômica dessa macrozona rural.
A ação de pastejar do gado, inclusive em áreas especialmente protegidas, como APP e RL, promove a compactação do solo, consequentemente, ocorre uma menor infiltração e armazenamento de água no solo. Além disso, o gado remove e danifica a vegetação nativa, dificultando que a sucessão ecológica da vegetação ocorra de maneira adequada e progressiva. Por último, associado a pecuária está o manejo da pastagem que i composta por espécies herbáceas exóticas de potencial invasor elevado, que dificultam drasticamente a colonização e estabelecimento de propágulos nativos. Portanto, a restauração ecológica na MPT deverá considerar, principalmente, o cercamento das áreas objeto de restauração, o controle de herbáceas exóticas com potencial invasor elevado e a eventual introdução de propágulos nativos (transposição de solo, sementes e/ou plantio de mudas).
Por último, a cicatriz de fogo não foi detectada na MPT de forma expressiva em análise temporal por meio de imagens Google Earth (2007-2022). Ou seja, o fogo não é um fator de degradação com probabilidade de ocorrência alta na MPT.

2.3.3 [bookmark: _bookmark9]Metas do PDPA-XXX para cobertura vegetal nativa
O Programa de Recuperação e Preservação Ambiental do PDPA-XXX estabelece a seguinte ação:
“Ação 4. Estabelecimento de meta legal para a expansão de áreas de vegetação nativa
O manancial possui aproximadamente 39% de áreas cobertas com vegetação nativa. Porém, alguns municípios apresentam extensas áreas preservadas enquanto outros sofrem problemas decorrentes da antropização do território. A má distribuição das áreas florestadas reduz o acesso a população as áreas de lazer e de equilíbrio dos serviços ecossistêmicos.
Na tabela a seguir identificam-se os percentuais de áreas cobertas com vegetação nativa por município e propõe-se uma meta de manutenção dos percentuais de preservação nos municípios que estejam acima dos 50% e uma melhoria escalonada dos demais territórios nessa direção (Tabela 5.1).”


Imagem 

Dessa forma, observa-se que as metas de curto, médio e longo prazo para XXXX, são de 40%, 45% e 50% respectivamente. Considerando os remanescentes florestais do Inventário Florestal do Estado de São Paulo (IF, 2020), será preciso restaurar cerca de 1300 a 6600 hectares para cumprimento de curto e longo prazo, respectivamente. Ou seja, o Município de XXXXXX precisa direcionar esforços, seja por meio de recurso municipal, estadual ou federal, para atender tais metas, justificando o objetivo dessa proposta de restauração ecológica.

3 [bookmark: _bookmark10]EMPREENDIMENTO PROPOSTO

3.1 [bookmark: _bookmark11]TÍTULO DO EMPREENDIMENTO
RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA NO MANANCIAL DO XXXXXX EM XXXXX-FASE II
3.2 [bookmark: _bookmark12]OBJETIVO GERAL
Promover a restauração ecológica para melhoria na quantidade e na qualidade da água do manancial do XXXXXX.
3.2.1 [bookmark: _bookmark13]Objetivos específicos
· Restaurar a vegetação nativa em Áreas de Preservação Permanente de cursos d’água no manancial do XXXXXX;
· Restaurar a vegetação nativa de Reservas Legal contígua a APP do manancial do XXXXXX;
· Promover a formação de corredores ecológicos;
· Contribuir para a consecução das estratégias e metas estabelecidas pelo PDPA - XXX;
3.3 [bookmark: _bookmark14]DURAÇÃO
48 meses.
3.4 [bookmark: _bookmark15]LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA
Bacia hidrográfica do manancial do XXXXXX, na Macrozona de Potencial Turístico de XXXXXX que está contida na projeção da APA XXXX .
3.5 [bookmark: _bookmark16]PÚBLICO ALVO
Diretamente: Proprietários rurais (4 propriedades rurais);
Indiretamente: todos que se beneficiam do uso da água contido no reservatório XXXXXX que abastece as regiões metropolitanas do XXXXXX , XXXXX e XXXXXX.
3.6 [bookmark: _bookmark17][bookmark: _PDC_-_PLANO]PDC - PLANO DE BACIA CBH XXX
PDC 4. Proteção dos recursos hídricos. SubPDC: 4.2. Soluções baseadas na natureza. Ação: 4.2.4. Execução de restauração ecológica

3.7 [bookmark: _bookmark18]INDICADORES
· Recomposição de mata ciliar (hectares).
· Percentual de cobertura vegetal.
· % de cobertura vegetal na bacia;
· % de cobertura vegetal no município;
· % de cobertura vegetal em áreas especialmente protegidas.
3.8 [bookmark: _bookmark19]ALINHAMENTOS COM PLANO DE BACIAS HIDROGRÁFICAS (PBH)
3.8.1 [bookmark: _bookmark20]Alinhamento de ODS da proposta ao PBH

	[image: ODS 6 - Água Potável e Saneamento]
	Garantir disponibilidade e manejo sustentável da água e saneamento para todos
Meta 6.3: Ati 2030, melhorar a qualidade da água nos corpos hídricos, reduzindo a poluição, eliminando despejos e minimizando o lançamento de materiais e substâncias perigosas, reduzindo pela metade a proporção do lançamento de efluentes não tratados e aumentando substancialmente o reciclo e reuso seguro localmente.

	
[image: ODS 11 - Cidades e Comunidades Sustentáveis]
	Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis
Meta 11.7ª Apoiar a integração econômica, social e ambiental em áreas metropolitanas e entre áreas urbanas, periurbanas, rurais e cidades gimeas, considerando territórios de povos e comunidades tradicionais, por meio da cooperação interfederativa, reforçando o planejamento nacional, regional e local de desenvolvimento.

	
[image: ODS 13 - Ação Contra a Mudança Global do Clima]
	
Tomar medidas urgentes para combater a mudança do clima e seus impactos
Meta 13.3 Melhorar a educação, aumentar a conscientização e a capacidade humana e institucional sobre mudança do clima, seus riscos, mitigação, adaptação, impactos, e alerta precoce

	
[image: ODS 15 - Vida Terrestre]
	Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degradação da terra e deter a perda de biodiversidade
Meta 15.1 Ati 2020, assegurar a conservação, recuperação e uso sustentável de ecossistemas terrestres e de água doce interiores e seus serviços, em especial florestas, zonas  úmidas,  montanhas  e  terras  áridas,  em  conformidade  com  as  obrigações
decorrentes dos acordos internacionais.





3.8.2 [bookmark: _bookmark21]Alinhamento da proposta ao PBH
Essa proposta está alinhada ao plano de bacia no sentido de propor a revegetação, predominantemente, de APP na bacia hidrográfica prioritária do Manacial do XXXXXX (abastecimento público). Além disso, ela converge ao atendimento das metas de recomposição da cobertura vegetal nativa do Plano de Desenvolvimento e Proteção Ambiental para a sub-bacia do XXXXXX (PDPA-XXX).

4 [bookmark: _bookmark22]METAS, ATIVIDADES E PRODUTOS

4.1 [bookmark: _bookmark23]META 1: GESTÃO DO PROJETO
Atividade 1.1: Realizar atividades de gerenciamento do projeto de restauração ecológica Descrição: Execução, por parte de técnicos da Prefeitura ao longo dos 4 anos de projeto, de atividades necessárias ao desenvolvimento do projeto, tais como: logística de transporte, apoio técnico aos proprietários rurais através de detalhamento do Plano Integrado da Propriedade (PIP), cadastramento da restauração ecológica por meio do SARE, além de ações de educação ambiental para a disseminação do conhecimento e a comunicação entre os atores durante o projeto, incluindo a implantação das placas do FEHIDRO, e trâmites de contratação, fiscalização e gestão de contratos.
Produto a entregar 1.1: Quatro (4) planos integrais da propriedade (PIP – planejamento do trabalho a ser desenvolvido na propriedade, visando a restauração ecológica dela para a adequação ambiental e proteção dos recursos naturais, sobretudo o recurso hídrico) e; quatro (4) relatórios de cadastro do SARE serão apresentadas por meio de relatório de prestação de contas, ou relatório complementar, ou relatório final, ou conforme solicitação do analista técnico representante do Estado.

Atividade 1.2 e 1.3: Realizar a coleta e análise do solo
Descrição: Realizar a amostragem de solo, análise do solo, interpretação da análise e recomendação de corretivos de acidez do solo e fertilizantes.
Produto a entregar 1.2 e 1.3: 8 análises de solo e suas respectivas recomendações agronômicas serão apresentadas por meio de relatório de prestação de contas, ou relatório complementar, ou relatório final, ou conforme solicitação do analista técnico representante do Estado.

Atividade 1.4: Implantar as Placa do FEHIDRO
Descrição: Realizar a confecção da arte de serigrafia e placa, bem como sua instalação. Produto a entregar 1.4: Quatro (4) registros fotográficos datados e com coordenadas geográficas do local de instalação das placas, tal registro fotográfico será apresentado por meio de relatório de prestação de contas, ou relatório complementar, ou relatório final, ou conforme solicitação do analista técnico representante do Estado.
4.2 META 2: RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA DE 26,98 HA DE APP HÍDRICA E 7,18 HA DE RL CONTÍGUA À APP, QUE FORMARÃO 34,16 HA DE MATA CILIAR E CORREDOR ECOLÓGICO


Atividade 2.1: Realizar o cercamento das áreas de intervenção e sua manutenção Descrição: Cercamento de 8610 m lineares no perímetro de APP e RL contígua a APP nas 4 propriedades em processo de restauração ecológica.

Atividade 2.2: Realizar a restauração ecológica pelo método convencional
Descrição: Após cercamento, implantar o método convencional de restauração em 11,43 ha de APP nas 3 propriedades em processo de restauração ecológica. O projeto contempla 4 propriedades, mas uma não previ o método de restauração convencional, explicado o motivo de somente 3 propriedades receberem o método de restauração convencional.

Atividade 2.3: Realizar a restauração ecológica pelo método regeneração natural mediante cercamento
Descrição: Após cercamento, implantar o método de restauração em 22,73 ha de APP e
RL contígua a APP nas 4 propriedades em processo de restauração ecológica.


Atividade 2.4: Realizar o monitoramento da restauração ecológica
Descrição: Após 3 (tris) anos da implantação do cercamento e métodos de restauração, realizar o monitoramento das áreas de intervenção e alimentação do SARE conforme estabelece a SMA 32/2014.

Produto que reúne as atividades 2.1, 2.2, 2.3 e 2.4: Dois (2) relatórios demonstrativos do status do projeto ao nível de cada propriedade e do total do projeto. O primeiro relatório deverá ser entregue após 1 ano da assinatura da ordem de serviço e o segundo como relatório final ao termino do projeto ou ambos conforme solicitação do analista técnica representante do Estado. O primeiro relatório deverá apontar o status (%) das atividades 2.1, 2.2 e 2.3 em relação ao PIP de cada propriedade e em relação ao total do projeto.
Por exemplo, o primeiro relatório terá um quadro resumo informando: (i) a porcentagem de cercamento (atividade 2.1) realizado em relação ao cercamento previsto no PIP de cada propriedade e no total do projeto; (ii) a porcentagem de área que recebeu  a implantação do método de restauração convencional (atividade 2.2) em relação a área prevista no PIP e no projeto total e; (iii) porcentagem de área que recebeu a implantação do método de restauração regeneração natural (atividade 2.3) em relação a área prevista no PIP e no projeto total.
O segundo relatório conterá o mesmo quadro resumo do primeiro relatório, contudo com dados atualizados quando couber. Entretanto, o segundo relatório deverá apresentar tris (3) relatórios do SARE contendo os dados de monitoramento da restauração ecológica daquelas propriedades que receberam o método de restauração convencional (atividade 2.4), bem como registo fotográfico datado e com coordenadas geográficas das áreas objeto desse projeto, ilustrando a execução do projeto bem como o desenvolvimento da vegetação implantada.

5 [bookmark: _bookmark25]METODOLOGIA

5.1 [bookmark: _bookmark26]PRIORIZAÇÃO DE ÁREAS PARA RESTAURAÇÃO
A escolha de propriedades rurais na MPT para atender a meta de cobertura vegetal nativa do PDPA-XXX, baseou-se na análise dos dados vetoriais do CAR (SiCAR, 2023) e TOPODATA (declividade), através de ferramenta SIG (QGIS). A partir desses dados as propriedades foram selecionadas de acordo com a seguinte matriz de hierarquização:
Quadro 2. Esquema da matriz de hierarquização para seleção das propriedades rurais.

	Parâmetro
	Classes
	Nota
	Pontuação da propriedade 1
	Pontuação da propriedade

	
Produção de água
	1nasc/ha ≥ 0,03
	3
	
3
	
1

	
	0,02 ≤ nasc/ha <0,03
	2,4
	
	

	
	0,01 ≤ nasc/ha <0,02
	1,7
	
	

	
	0 ≤ nasc/ha<0,01
	1
	
	

	Tamanho da propriedade (módulo fiscal)
	2Minifúndio
	1,5
	
1,5
	
0,5

	
	Pequena
	1,2
	
	

	
	Midio
	0,8
	
	

	
	Grande
	0,5
	
	

	3APP da propriedade com potencial elevado de regeneração natural (ha)
	APP ≥ 3
	1,5
	


1,5
	


0,5

	
	2 ≤ APP < 3
	1,2
	
	

	
	1 ≤ APP < 2
	0,8
	
	

	
	APP < 1 ha
	0,5
	
	

	Nota final da
propriedade
	
	6
	2


1 Número de nascentes dividido pelo tamanho da propriedade rural em hectare;
2 Imóvel regularizado;
3 APP sem vegetação nativa predominante, com declividade menor que 20% e próxima (ati 100 m) de um fragmento de vegetação nativa, ou seja, APP com maior probabilidade de regeneração natural.
Essa matriz de hierarquização visou selecionar aquela propriedade que reúne potencial de produção de água, e possui APP com características que facilitam e aumentam a probabilidade de sucesso da restauração da vegetação nativa, como declividade baixa (<20%) e proximidade com fragmentos vegetais nativos (ati 100 m). Essas características aumentam a chance de sucesso da restauração da vegetação nativa, consequentemente, aumentam as chances de uso eficiente do recurso financeiro público.
As propriedades com as maiores notas foram vistoriadas para verificar se sua relevância ecológica era factível. Além disso, a vistoria permitiu uma mobilização inicial dos proprietários e, quando ele tinha interesse em restaurar a APP, o proprietário participou da construção do projeto de restauração ecológica da APP de sua propriedade.

5.2 [bookmark: _bookmark27]METODOLOGIA PARA GESTÃO DO PROJETO
Após a eventual assinatura do contrato dessa proposta (Prefeitura-FEHIDRO), a Prefeitura conduzirá o processo licitatório, tal processo consiste, basicamente, da: (i) construção do Termo de Referincia (TR) nos moldes na nova Lei de Licitações (Lei Federal n. 14.133/2021), (ii) realização da cotação de no mínimo tris orçamentos; (iii) verificação da documentação de elegibilidade fiscal e trabalhista da empresa vencedora da licitação (iv) verificação da exequibilidade da proposta técnica e orçamentária da empresa vencedora da licitação e; (v) formalização do início das ações pela assinatura da ordem de serviço.
O responsável técnica dessa proposta realizará a fiscalização do contrato firmado com a empresa contratada (vencedora da licitação), desempenhando: as medições dos serviços prestados pela empresa contratada; a verificação da coerincia entre os serviços prestados e os serviços contratados no TR; as notificações a empresa contratada quando pertinente; a recepção e verificação de notas fiscais e; indicação para pagamento. Dentro da gestão do projeto, a fiscalização demanda a maior fração da logística. Neste sentido, para a gestão do projeto (4 anos de duração), toda logística será realizada com veículos (4x4 e/ou 4x2) da frota da Prefeitura de XXXX.
O cadastro digital da restauração ecológica no SARE será realizado pelo técnica responsável dessa proposta na própria plataforma online do SARE por meio de rede de internet e computador fornecido pela municipalidade. O cadastro começará a partir da data de assinatura da ordem de serviço entre a Prefeitura e a empresa vencedora da licitação e antes de intervir nas áreas objeto da proposta.
 A coleta de solo será realiza conforme metodologia descrita no Boletim Técnica 100 do Instituto Agronômico (IAC).
A instalação da placa de identificação do projeto ocorrerá como primeira ação da fase de implantação do projeto de restauração ecológica. A confecção e instalação da placa seguirá as especificações do Manual de Comunicação do Governo do Estado, conforme Anexo 6 do MPO.

5.3 [bookmark: _bookmark28]MÉTODOS DE RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA
A restauração ecológica visa mitigar os fatores de perturbação de um dado ecossistema, para que ele retorne para as condições que expressam os serviços ecossistimicos em plenitude, por meio da conservação do solo, da água e da biodiversidade.
Para tanto, inúmeras ações podem ser adotadas para restaurar um ecossistema degradado. Elas podem variar em natureza e número. De fato, a natureza e o número de ações estão diretamente relacionados ao nível de degradação do ecossistema.
Neste projeto, sugerimos, de maneira simplificada, uma escala de ecossistema degradado:
· Degradação alta: ecossistema que não possui fonte de propágulos nativos, mas possui cobertura vegetal exótica com potencial invasor alto e solo compactado e com princípios de erosão hídrica.
· Degradação midia: ecossistema que possui fonte de propágulos nativos, mas biodiversidade baixa e possui alguma cobertura vegetal exótica com potencial invasor alto.
· Degradação baixa: ecossistema que possui fonte abundante de propágulos nativos, mas biodiversidade baixa.
Nas áreas com grau de degradação alto será implantado o método convencional de restauração para ecossistemas florestais; naquelas com grau de degradação midio e baixo será implantado o método de regeneração natural. Tais métodos são descritos abaixo.

5.3.1 [bookmark: _bookmark29]Restauração convencional
Esse método empregará as seguintes ações de restauração ecológicas para ecossistemas florestais: isolamento da área por cercamento; controle químico de herbácea exótica invasora; controle químico de formigas cortadeiras; abertura de berço  de plantio para descompactação do solo; aplicação de corretivo de acidez do solo com dose estimada a partir da análise de solo; aplicação de fertilizante de plantio estimado a partir da análise de solo; aplicação de hidrogel de plantio; plantio de muda em espaçamento 2x2 m para rápida cobertura do solo com vegetação nativa. Como ações de manutenção serão adotadas o coroamento das mudas; fertilização de cobertura estimada a partir da análise de solo; controle químico de herbácea exótica invasora; replantio e; controle químico de formigas cortadeiras. Essas ações são detalhadas no memorial descritivo da proposta.

5.3.2 [bookmark: _bookmark30]Regeneração natural por meio de cercamento
Esse método empregará a seguinte ação de restauração ecológicas para ecossistemas florestais: isolamento da área por cercamento. Portanto, a manutenção desse método constitui-se da manutenção da cerca.

5.3.3 [bookmark: _bookmark31]Cercamento
Consiste na implantação ou na manutenção de cercas ao redor da APP e RL contígua a APP, a fim de coibir o acesso do gado e propiciar melhores condições para o desenvolvimento do processo de restauração. Deverão ser utilizados mourões de 10 a 15 cm, espaçados 3 m e com 4 (quatro) fios de arame farpado. O detalhamento do cercamento é realizado no memorial descritivo.

5.3.4 [bookmark: _bookmark32]Coleta de solo
A coleta de solo será realiza conforme metodologia descrita no Boletim Técnica 100 do Instituto Agronômico (IAC).



6 [bookmark: _bookmark33]PLANO DE SUSTENTABILIDADE

6.1 [bookmark: _bookmark34]APRESENTAÇÃO
Nome do empreendimento: RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA NO MANANCIAL DO XXXXXX EM XXXXX
Valor total: R$ X.XXX.XXX,XX
Valor de FEHIDRO: R$ XXX.XXX,XX
Valor de CONTRAPARTIDA: R$ XXX.XXX,XX
Tempo de execução: XX meses



6.2 [bookmark: _bookmark35]OBJETIVO DO EMPREENDIMENTO
Restaurar 34,16 ha de vegetação nativa em Áreas de Preservação Permanente de cursos d’água e Reserva Legal contígua a APP no manancial do XXXXXX, promovendo a formação de corredores ecológicos e contribuir para a consecução das estratigias e metas de cobertura vegetal nativa estabelecida pelo PDPA – XXX.

6.3 [bookmark: _bookmark36]IMPACTOS SOCIOECONÔMICOS
Promover a restauração ecológica para melhoria na quantidade e na qualidade da água do manancial do XXXXXX, o qual abriga o reservatório do XXXXXX que i de abastecimento público. Consequentemente, essa proposta possibilita maior disponibilidade hídrica e menor custo com tratamento d’água ao longo prazo.

6.4 [bookmark: _bookmark37]DURABILIDADE E MANUTENÇÃO DO OBJETO
A partir do momento em que os fatores de perturbação da sucessão ecológica são mitigados e a vegetação atinge parâmetros ecológicos que permitiram maior grau de arranjo e complexidade do ecossistema florestal, este ecossistema não possui data de validade ou de durabilidade, ele tende a perdurar na paisagem.
Para que os parâmetros ecológicos, como percentual de cobertura vegetal nativa do solo e demais citados na Resolução SMA n. 32/2014, sejam alcançados i necessário que esse ecossistema receba manutenções. Essa proposta previ 48 meses para execução do projeto de restauração e monitoramento dos parâmetros ecológicos a partir do 36 meses como indica a resolução supracitada. Ou seja, caso o monitoramento apontar que o processo de restauração não esteja adequado, há ainda 12 meses para ajustar o projeto de restauração, aumentando a probabilidade de atingir a adequação dos  parâmetros ecológicos.

6.5 [bookmark: _bookmark38]ÓRGÃOS E ENTIDADES RESPONSÁVEIS
Prefeitura de XXXX.

6.6 [bookmark: _bookmark39]RISCOS E MEDIDAS PREVENTIVAS

	CATEGORIA DO RISCO
	
RISCO
	
SIM
	
NÃO
	NÃO SE APLICA
	
MEDIDAS PREVENTIVAS

	


FINANCEIRO
	

Insuficiência de recurso financeiro para manutenção/reparo do objeto
	


X
	
	
	Possibilidade de manutenção via recurso do Fundo Municipal de Serviços Ecossistimicos (art. 3º da Lei  nº XXXX) e Fundo Municipal de Conservação Ambiental (art.º 5 da Lei XXXX).

	

HUMANO/TÉCNICO
	Insuficiência de equipe técnica especializada para acompanhar/operacionalizar a execução do projeto
	

X
	
	
	Nomear novo responsável técnica, ou realizar nova licitação para contratar empresa que executorá o projeto.




	CATEGORIA DO RISCO
	
RISCO
	
SIM
	
NÃO
	NÃO SE APLICA
	
MEDIDAS PREVENTIVAS

	
	Insuficiência de equipe técnica especializada para acompanhar/ operacionalizar a manutenção do objeto concluído
	

X
	
	
	Nomear novo responsável técnica, ou realizar nova licitação para contratar empresa que executorá o projeto.

	



AMBIENTAL
	Ocorrincias de danos no objeto causados por fenômenos ou desastres naturais
	
X
	
	
	
Irrigação quando estiagem severa.

	
	
Ocorrincias de possíveis danos ambientais causados pela execução ou entrega do objeto
	
	
	

X
	

	



TEMPO
	Ausincia ou insuficiência do prazo de garantia
	
	
	
X
	

	
	

Cancelamento de condições e garantias contratuais por perda de prazos.
	


X
	
	
	Possibilidade de manutenção via recurso do Fundo Municipal de Serviços Ecossistimicos (art. 3º da Lei nº XXX) e Fundo Municipal de Conservação Ambiental (art.º 5 da Lei XXXX).

	

MATERIAL
	Inexistência de assistencia técnica especializada na região
	
	
X
	
	

	
	Entrega do objeto defeituoso ou inacabado
	
	
X
	
	

	
FUNCIONALIDADE
	Perda de utilidade/funcionalidade antes do termino da expetativa de vida útil do objeto
	
	
	
X
	





7 [bookmark: _bookmark40]RELATÓRIO FINAL
Próximo ao termino do empreendimento será realizado um relatório final contendo o registro fotográfico da implantação e manutenção das ações de restauração, bem como  os parâmetros ecológicos da SMA n.º 32/2014 respectivos as áreas que receberam o método de restauração convencional (plantio).
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8 [bookmark: _bookmark41]ORÇAMENTO
Quadro 1. Orçamento de proposta de projeto de restauração ecológica.

	Item
	Descrição Item
	Unidade
	Quantidade
	Valor Unitário
	Valor FEHIDRO
	Valor Contrapartida
	Valor Total

	1
	GESTÃO DO PROJETO
	
	
	
	
	
	

	1.1
	Desenvolvimento do projeto
	Hora
	1400
	
	
	
	

	1.2
	Coleta de solo
	Hora
	20
	
	
	
	

	1.3
	Análise de solo
	Unidade
	8
	
	
	
	

	1.4
	Placa FEHIDRO
	Unidade
	4
	
	
	
	

	1.5
	Instalação das placas
	Unidade
	4
	
	
	
	

	2
	RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA
	
	
	
	
	
	

	2.1
	Mão de obra de carpinteiro
	Hora
	2320
	
	
	
	

	2.2
	Mão de obra ajudante de carpinteiro
	Hora
	4640
	
	
	
	

	2.3
	Mourão eucalipto tratado diâm.10-12 cm
	Unidade
	3061,11
	
	
	
	

	2.4
	Arame farpado galvanizado
	Metros
	36733,36
	
	
	
	

	2.5
	Grampo de cerca
	Quilograma
	70,64
	
	
	
	

	2.6
	Transporte dos mourões
	Metro cúbico por quilômetro
	496
	
	
	
	

	2.7
	Óleo 2T motocoveadoura
	Litro
	5,91
	
	
	
	

	2.8
	Mudas nativas para plantio
	Unidade
	28575
	
	
	
	

	2.9
	Demarcação de berços de plantio
	Unidade
	28575
	
	
	
	

	2.10
	Controle químico de plantas invasoras pri-plantio
	Hectare
	11,43
	
	
	
	

	2.11
	Controle químico de formigas cortadeiras pri-plantio
	Hectare
	11,43
	
	
	
	

	2.12
	Calcário
	Quilograma
	2857,5
	
	
	
	

	2.13
	Aplicação e incorporação do calcário ao solo
	Unidade
	28575
	
	
	
	

	2.14
	Fertilizante de plantio
	Quilograma
	4286,25
	
	
	
	

	2.15
	Aplicação e incorporação do fertilizante de plantio ao solo
	Unidade
	28575
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	Item
	Descrição Item
	Unidade
	Quantidade
	Valor Unitário
	Valor FEHIDRO
	Valor Contrapartida
	Valor Total

	2.16
	Hidrogel de irrigação
	Unidade
	28575
	
	
	
	

	2.17
	Plantio de mudas nativas
	Unidade
	28575
	
	
	
	

	2.18
	Controle químico de plantas invasoras pós-plantio
	Hectare
	91,44
	
	
	
	

	2.19
	Controle químico de formigas cortadeiras pós-plantio
	Hectare
	80,01
	
	
	
	

	2.20
	Coroamento das mudas
	Unidade
	114300
	
	
	
	

	2.21
	Calcário em cobertura
	Quilograma
	7143,75
	
	
	
	

	2.22
	Aplicação do calcário ao solo
	Unidade
	28575
	
	
	
	

	2.23
	Fertilizante de cobertura
	Quilograma
	4572
	
	
	
	

	2.24
	Aplicação e incorporação do fertilizante de cobertura
	Unidade
	57150
	
	
	
	

	2.25
	Mudas nativas para replantio
	Unidade
	4286,25
	
	
	
	

	2.26
	Replantio de mudas nativas
	Unidade
	4286,25
	
	
	
	

	2.27
	Monitoramento da restauração
	Hora
	95
	
	
	
	

	2.28
	Regeneração natural mediante cercamento
	Hectare
	22,73
	
	
	
	

	2.29
	Coordenação da execução da restauração
	Hora
	264,15
	
	
	
	

	2.30
	Gasolina transporte de equipe
	Litro
	590,01
	
	
	
	

	2.31
	Gasolina motocoveadoura
	Litro
	148,08
	
	
	
	

	Totais
	XXX.XXX,XX
	XXX.XXX,XX
	X. XXX.XXX,XX


Itens 1.1,e 1.2, valor da hora de trabalho do engenheiro pleno
Item 1.3, análise de solo completa (+ B, Al e S): 

Item 2 e seus subitens conforme tabela de custo da Secretaria de Infraestrutura Urbana e Obras da Prefeitura de São Paulo  e, valores de métodos de restauração conforme combinação das atividades descritas em DE MIRANDA BERNINI, R.; ADEODATO, S. Economia da Restauração Florestal/Forest Restoration Economy. 2017. Valores corridos pelo índice INPC/IBGE acumulado entre jan/2017 e jan/2023 (período entre a publicação da referincia citada e a proposta empreendimento). 















[bookmark: _bookmark42]ANEXO 1 - PROJETOS DE RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA
1



2


Quadro 3. Resumo das informações do projeto.

	Proprietário
	Propriedade
	Métodos de restauração
	Ações complementares

	
	
Área
	
1APP
	2Convencional
	4Regeneração natural
	

Implantação de cerca
	

Total de APP e RL contíguas cercadas/protegidas

	
	
	
	
Em APP
	
Em
3RL
	
Total
	
Total de mudas
	
Em APP
	
Em RL
	
Total
	
	

	
	
	Total de APP
	Em proposta de restauração
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	ha
	ha
	Unidade
	ha
	m
	ha

	XXXXXX
	103,8
	33,82
	13,13
	4,26
	0,00
	4,26
	10650
	8,87
	4,20
	13,07
	3100,00
	17,33

	XXXXXX
	48,90
	10,83
	5,78
	0,00
	0,00
	0,00
	0
	5,78
	2,98
	8,76
	1550,00
	8,76

	XXXXXX
	44,59
	10,31
	5,01
	4,11
	0,00
	4,11
	10275
	0,90
	0,00
	0,9
	1980,00
	5,01

	XXXXXX
	27,00
	6,59
	3,06
	3,06
	0,00
	3,06
	7650
	0,00
	0,00
	0,00
	1980,00
	3,06

	Total parcial
	
	
	
	11,43
	0,00
	
	
	15,55
	7,18
	
	
	

	Total global
	197,29
	54,96
	26,98
	11,43
	11,43
	28575
	22,73
	22,73
	8610,00
	34,16


1APP-Área de Preservação Permanente;
2Método de restauração ecológica convencional que envolve plantio de mudas em espaçamento 2x2 m;
3RL-Reserva Legal.
4Regeneração natural por meio de cercamento;



















[bookmark: _bookmark43][bookmark: _Projeto_1_-]Projeto 1 - Proprietário: Aracaú Agropecuária


Proposta de restauração na APP: 5,78 ha Proposta de restauração na RL: 2,98 ha Método de restauração convencional: 0,0 ha Método regeneração natural: 8,76 ha Cercamento: 1550 m
Área protegida pelo cercamento: 8,76 ha
Número de mudas: 0,0
Atividade econômica: Pecuária






4

3

IMAGEM 


[bookmark: _bookmark44][bookmark: _Projeto_2_-]
Projeto 2 - Proprietário: XXXXXXXX


Proposta de restauração na APP: 5,01 ha Proposta de restauração na RL: 0,00 ha Método de restauração convencional: 4,11 ha Método regeneração natural: 0,90 ha Cercamento: 1980 m
Área protegida pelo cercamento: 5,01 ha
Número de mudas: 10275
Atividade econômica: Pecuária




IMAGEM 

[bookmark: _bookmark45]Projeto 3 - Proprietário: XXXXXX


Proposta de restauração na APP: 13,13 ha
Proposta de restauração na RL: 4,2 ha
Método de restauração convencional em APP: 4,26 ha
Método regeneração natural: 13,07 ha (8,87 ha em APP e 4,20 ha em RL)
Cercamento: 3100 m
Área protegida pelo cercamento: 17,33 ha
Número de mudas: 10650
Atividade econômica: Pecuária





IMAGEM 
[bookmark: _bookmark46]Projeto 4 - Proprietário: XXXXXX


Proposta de restauração de APP: 3,06 ha
Método de restauração convencional na APP: 3,06 ha
Método regeneração natural: 0,00
Cercamento: 1980 m
Área protegida pelo cercamento: 3,06 ha
Número de mudas: 7650
Atividade econômica: Pecuária
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